
Urgência para o Fundam 2

O governo do Estado está planeja que cada município catarinense seja 
contemplado com até dois projetos dentro da segunda edição do 
Fundo de Apoio aos Municípios (Fundam), a ser lançada nos pró-

ximos meses com R$ 700 milhões em recursos. A organização do programa 
foi tema de reunião do governador Raimundo Colombo, nesta sexta-feira 
(12), em Lages, com secretários das Agências de Desenvolvimento Regional 
(ADRs). Agora, os gestores das ADRs devem orientar as equipes das prefei-
turas para que comecem a montar os seus projetos dentro das características 
previstas no Fundo. O secretário de Estado da Casa Civil, Nelson Serpa, que 
participou da reunião, comemorou os resultados já obtidos pelo programa. 
Foram garantidos R$ 606 milhões, dos quais R$ 565 milhões já foram de-
positados nas contas das prefeituras. A diferença será paga de acordo com 
a evolução das obras. O Fundam 1 permitiu que as prefeituras adquirissem 
976 máquinas, veículos e equipamentos destinados principalmente para as 
áreas de infraestrutura, saúde e educação; que realizassem 56 obras, desde 
creches a ginásios de esportes, incluindo postos de saúde, escolas e praças, 
por exemplo; e ainda a pavimentação de 1.358  ruas, somando 538 quilô-
metros, quase a distância entre Florianópolis e Chapecó. “Vamos manter a 
característica da universalidade do programa, com os recursos distribuídos 
de acordo com critérios técnicos”, garantiu Serpa. O projeto de lei que trata 
do Fundam tramita em regime de urgência na Assembleia. 

Empréstimo O projeto que trata do 
Fundam já está na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Assembleia e aguar-
da a designação do relator. Dali seguirá 
para as comissões de Finanças e Tributa-
ção e de Transportes e Desenvolvimento 
Urbano. Deve ser debatido e votado em 
plenário até o dia 25 de junho. No total, 
o PL autoriza o Executivo a tomar em-
prestado até R$ 1,5 bilhão do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e/ou do Banco do Brasil.

Está previsto dentro desse valor um re-
passe de recursos para o Plano de Mobili-
dade Urbana Sustentável da Grande Flo-
rianópolis (Plamus), para a recuperação 
da Ponte Hercílio Luz, cartão postal da 
Capital, e para a infraestrutura de rodo-
vias estaduais não especificadas no texto.

Prato colorido A Secretaria de Estado 
da Educação e as empresas que fornecem 
refeições para as escolas estaduais - Nutri-
plus e Risotolandia – estão desenvolvendo 
o projeto “Colorindo o Prato”. A inten-

ção é conscientizar os estudantes sobre a 
importância de refeições equilibradas e 
naturalmente coloridas, além de envolver 
também os pais na avaliação nutricional 
de toda a família. A iniciativa deve ser re-
plicada em mais de mil escolas de todas as 
regiões até o final do semestre letivo.

Excelência SC O Movimento Catari-
nense pela Excelência promove a segunda 
edição do Comitê Temático de Inova-
ção. O calendário inclui atividades como 
a discussão da gestão estratégica por 
OKRs, ferramenta de planejamento mui-
to utilizada por empresas do Vale do Silí-
cio; workshop sobre liderança e inovação 
e uma visita à unidade brasileira da 3M. 
Informações pelo www.excelenciasc.com.
br/comites-tematicos

Udesc abriu inscrições para um curso 
gratuito a distância de Especialização 
em Gestão Pública Municipal, com 150 
vagas. As inscrições devem ser feitas pela 
internet até 9 de junho. Informações: nu-
cleoead.esag@udesc.br e (48) 3664-8244.

Por Andréa Leonora
redacao@peloestado.com.br

13 e 14/Mai/2017

Democracia nas comissões
O deputado João Amin (PP) quer 
democratizar o processo de distri-
buição de projetos nas comissões 
permanentes da Assembleia Le-
gislativa. Durante a semana, ele 
apresentou proposição indicando 
mudanças significativas no procedi-
mento e obteve o apoio de 15 outros 
parlamentares, de diferentes parti-
dos, inclusive da deputada petista 
Luciane Carminatti (foto). O Proje-

to de Resolução (PRS 04/2017) determina que a designação da relatoria dos 
projetos passe a ser feita por sorteio eletrônico. “Assim, todos os deputados 
que fazem parte das comissões permanentes da Casa terão a chance de rela-
toria de projetos. Como é feito hoje, os presidentes das comissões têm auto-
nomia para escolher livremente qual deputado será o relator de cada um dos 
projetos distribuídos, podendo inclusive avocar a matéria para si mesmo”, 
criticou Amin. Para ele, “não cabe, num Parlamento que se diz democrático, 
a exclusão de direitos, o que acontece hoje quando parlamentares são prete-
ridos na distribuição de matérias”.
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